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A Mata Atlântica é o segundo ecossistema mais ameaçado do mundo, embora apresente altos índices de biodiversidade e endemismo. Várias destas espécies encontram-se ameaçadas de extinção. Para tal, faz-se necessário a observação e o estudo da viabilidade de soltura de mamíferos, através do levantamento populacional, área territorial, do estado nutricional e comportamento alimentar, levantamento patológico e parasitológico das populações existentes. O presente estudo foi realizado na Unidade de Conservação da Universidade Federal de Viçosa denominada Mata do Paraíso, que se localiza dentro do domínio da Mata Atlântica no município de Viçosa, Minas Gerais, com o intuito de avaliar a incidência de endoparasitas na mastofauna local. Foram coletadas no total fezes de 30 animais de vida livre, sendo 13 de gambás (Didelphis aurita) e 17 de cuícas (Phinlander frenatus). O método de avaliação utilizado foi o direto, devido a pequena quantidade de fezes coletada. O exame parasitológico foi negativo em 12 animais e positivo em 18 animais, sendo nestes encontrados os seguintes gêneros: Ancylostoma sp, Isospora sp, Toxocara sp e Trichuris sp. A maior incidênica encontrada corresponde ao gênero Ancylostoma sp, presente em 16 amostras. A segunda maior prevalência foi do gênero Isospora sp, positivo em 8 animais, seguida pela incidência de Trichuris sp em 6 resultados e em menos prevalência de Toxocara sp em 4 amostras.  

